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CIÊNCIA E DESENVOLVIMENTO 

J . Leite Lopes (*) 

Após a 'egunda (fiterra Mundial, com a instalação no B rasil das indús­
trias de base, surgiu um primeiro impulso, que se tornou tema de interêsse 
público, para a ?naio?' industrialização e o clesentlJolvimento econômico 

do país. 
N o ano de 1951, a L ei n' 1310 C?"ÍOtt o Conselho Nacional de Pesquisas. 

No mesmo ano, criou-se a Campanha Nacional de Aperfeiçoamento do Pes­
soal de Nível ttperior, CAPES. Em 1956, criou- e a Comissão Nacional 

de E nergia Nuclear. 
Pa?'alelamente, funda7'am-se novas escolas superi07'es e universidades. 

A s medidas do Govêrno e da iniciativa p7"Ívadct para o desenvolvimento eco­
nômico não encontraram, ent7'etanto, reflexo nas universidadeB. Deixando 
pràticamente de lado o p7'oblema básico de reCeber o maior núme?'o possível 
de estudantes, de arma?'-se com cientistas, equipctmentos e adequadas con­
dições de trabalho para 1)1'Omover a pesquisa, de WYb lado, e fornta7' técnicos 
em número cada vez maior, de outro lado, se Uin~ voltado as acbn inistrações 
das universidades pa?'a a construção de. prédios suntuosos, elas chamadas 
cidadc!; unÍL'en~itúrias. 

É impressionante a estatística sôbre a formação dos tecnólogos no 
Brasil: em 1960, dip lomaram-se, entre outros, nove engenhei?'os de minas, 
cinco engenhei7'os "civis e de minas", vinte e um engenheiros "civis, de 
minas e 7netalurgia", trinta e três geólogos, vinte e cmco engenheiros ele­
trônicos, onze engenheiros nava'is. 

Com wn sistema educacional fechado na base, nos ní1Jeis p7'imá7'io e 
secundário, formou-se wrn engar?'afamento <na produção de técnicos de nível 
médio e de engenhei?'os, médicos e cilmtistas, no nível superior, que impede 
o desenvolvimento autônomo do país. Chegou-se, atualmente, n um estágio 
de transplantação de filiais de. indústrias est?'angeiras parct o país, que dá 
uma aparência de prog7'esso. Mas essas indústrias limitam-se a 7"ealizar os 
projetos e plantas enviadas pelas ?nat7'izes e, assim, 7liÚo estimulam a in-
1Jentividade nacional. Nim-huma indústria no Brasil possui - ao que sai­
bamos _ laboratórios de, pesquisa científica e tecnológica, não contribuem 

( *) 'Trecho' de trabalho intitulado "A Significação dn Ciência no Mundo 
Contemporâneo - lO Problema BrasileÍ?'o", elaborado por solicitação 
do Ministério da Educação e Culhtra. 
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elas às universidades e institutos científicos, e poucas são as que possuem 
laboratórios de contrôle de rotina dos produtos. 

O verdadeiro desenvolvime1'/;to, ent?'etanto, ?'epousa também no aper­
feiçoamento e na invenção de produtos manufaturados, no florescimento, em 
paralelo ao crescimento industrial, de. uma tecnologia nacional que se baseie 
em última análise, em laboratórios de pesquisa e em cientistas que buscan:. 
conhecimentos novos, 

Ao GovêrM tem faltado a iniciativa de enfrentar com resolução o 
problema eduçacional e de dinamizar a sua ação no seto?' da ciência e da 
tecnologia, 

Encontramo-nos, assim, perante um desafio: a distância que nos se­
pa?'a, em 1962, dos países avançados é muito maior que há vinte. anos atrás, 

Em 1900, diante da ameça das epidemias, compreendeu-se a necessi­
dade de (Lgir, Em 1962, a ameaça é igualmente grave.: a da permanência 
da nação em um e.stado crônico de sub-desenvolvimento, a da incapacidade 
de ap?'oveitar os seus recursos naturais e as suas fontes de. energia em 
benefício de seu povo, a de um prog?'esso apare.nte, a de um desenvolvi­
mento menor, Estamos diante da ameaça da epidemia da fome da igno-
rância de muitos e da cultura importada de poucos, ' 

A solução dos p?'oblemas ftmdamentais do Brasil, na hora que vive­
mos, depende de muitos fatô?'es, de muitas medidas, de muito esfôrço, Não 
depende sàmente da ciência e da tecnologia, Mas depende também da ciência 
e da tecnolJgia desenvolvidas em nosso país, como depende da educação 
técnica e científica em escala maio?'. 

Estamos perplexos diante da revelação nova de problemas antigos _ 
do despreparo educacivool, tecnológico e científico do nosso povo para ver­
dadeiramente integ?'ar o mundo contemporâneo. 

Estou certo de que os homens da ciência do Brasil esperam se?' convo­
cados para enfrentar o desafio e dar uma contribuição socialmente signifi­
cativa para essa integração, 

FORUM DE OPINIÕE S 

Seleção nos Vestibulares 

Um «veterano» escreveu à Fôlha de S. Paulo uma carta denunciando 
«clamoroso :xagêro» na Faculdade de Medicina, USP - o programa dos 
exames vestIbulares, Dessa carta destacamos o seguinte trecho: 

«PJlrece curial que uma Faculda. 
de de Medicina vise, em primeiro 

lugar, à formação de médicos e, só 
acessõriamente, de sábios. No en· 
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tanto, o programa, embora apre­
sente como um de seus fundamen­
tos o «abandono do supérfluo», na 
verdade é uma extensíssima lista 
de matérias, das quais pelo menoS 
dois terços são perfeitamente su­
pérfluos_ Também afirma que os 
conhecimentos exigidos são indis­
penSáveis à boa compreensão da 
ciência médica (sic). Ora, posso 
jurar que aquêle que souber a me­
tade dêsses indispensáveis é um au­
têntico portento, 

«Parece que o programa sofre do 
mal de muitos programas de ensi­
no, qual seja o de que cada profes­
sor procura valorizar sua própria 
cadeira através da criação do má­
ximo de düiculdades para os estu­
dantes, O exame consiste em uma 
série de três sucessivas provas, tre· 
mendamente complicadas, das quais 
só podem sair vitoriosos os gênios 
(mas os gênios nem precisam estu­
dar .. , ), os repetentes teimosos, e 
os candidatos muito vivos, , ,» 

O professor Luís Carlos Uchoa 
Junqueira, coordenador dos exames 
de seleção da Faculdade de Medici­
na, publicou, no mesmo diário, a 
nota explicativa aqui reproduzida 
na integra: 

cO problema da seleção dos can­
didatos à matricula na Faculdade 
de Medicina da Universidade de São 
Paulo, Brasil, tem sido objeto de 
permanente atenção da direção do 
Instituto, pois há mais de 30 anos 
há menerus clausus na matricula 
da l' série. 

Em todo êsse tempo, várias mo­
dificações na orientação normativa 

do exame de habilitação foram fei­
tas, tendo havido sempre uma sele­
ção, pois, sendo fixo o número de va­
gas, apenas parte da lista dos habi­
litados tem conseguido a sua ma­
trícula_ 

Em vista dêsse fato, houve a 
transformação do exame de habili­
tação em exame de seleção, 

Esquema da Organização dos Exa­
mes de Seleção 

Da Escolha das Bancas : Prefe­
rem-se para as bancas elementos 
universitários, com experiência di­
dática no ensino secundário, possi­
bilitando assim uma visão mais am­
pla dos exames, 

Dos Exames E liminatórioS: Ten­
do em vista que o número de vagas 
atualmente é de 100, e o de candida­
tos oscila entre 1.000 e 1,400, proce­
de-se inicialmente aos exames eli­
minatórios prelinünares, com a fi­
nalidade de selecionar os 400 me­
lhores, que passarão aos exames 
seguintes, 

l!:sse exame eliminatório prelimi­
nar consta de um extenso teste, 
com 50 perguntas de Química, 50 de 
Física e 50 de Biologia, 

l!:sses quesitos são de 50% de co­
nhecimentos elementares e básicos 
e 50% de aplicação dêsses conheci­
mentos; o exame, realizado duran­
te 4 horas, o é concomitantemente 
para todos os candidatos. 

Os melhores 400 alunos passarão 
para uma segunda série de exames, 
também eliminatórios, pois apenas 
os 200 que obtiverem as melhores 
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classificações passarão aos exames 
práticos. 

A segunda série dos exames eli­
minatórios é realizada com novas 
provas de Física, Química e Biolo­
gia, e ainda de Português e de 
Inglês. f':stes exames são mais pro­
fundos e extensos, exigindo maio· 
res conhecimentos por parte dos 
alunos. São realizados em dias con­
secutivos e constam de cêrca de 20 
questões sôbre tôda a matéria. 
Também os exames de línguas são 
eliminatórios. 

Os 200 alunos que obtiverem as 
maiores médias globais, reunindo 
as cinco provas, passarão aos exa­
mes práticos. 

Dos Exames Prático : Os exa­
mes práticos são realizados para os 
200 alunos numa tarde, sem a inter­
ferência de bancas de exame oral. 
Foi desenvolvida na Faculdade a 
modalidade de exame prático em 
que exercícios vários são numera­
dos e colocados um após outro. O 
aluno ao entrar, após identificação, 
recebe um impresso mimeografado, 
com instruções para a :realização 
do exame e perguntas referentes a 
cada exercício. ~le deve levar um 
tempo fixo para realizar cada exer­
cício, passando ao seguinte quando 
soar um sinal convencionado. Para 
a boa seqüência dos exames é ne­
cessário o preparo de reserva de 
reativos, de vidraria, de microscó­
pios, prevendo-se quebra ou não 
funcionamento durante os exercí­
cios. Os candidatos são distribuídos 
em grupos de exercícíos, de modo 
que o tempo médio de cada exercí­
cio seja de 5 minutos. 

Da Classificação : A classificação 
dos 100 alunos que serão inscritos 
na Faculdade é feita pela média das 
notas obtidas nos exames escritos e 
práticos. 

Considerações Gerais em Tôrno do 
Sistema Adotado 

1" - O número de 400 seleciona­
dos pelo teste foi estudado por mé­
todos estatísticos baseados em expe­
riências dos anos pregressos, de 
modo a garantir - dentro da relati­
vidade dos métodos - a não elimi­
nação de alunos capazes. 

2· - f':ste sistema permite uma 
avaliação mais profunda e extensa 
do conhecimento dos candidatos, 
avaliação esta imprescindivel no 
nosso meio, onde as notas pregres­
sas dos alunos no cur o secundário 
são de valor relativo. 

3· - A introdução do exame prá­
tico sem bancas de exame oral per­
mitiu um elemento de uniformida­
de altamente desejável, ao mesmo 
tempo que avaliou, em extensão> os 
conhecimentos práticos dos alunos. 

O exame p.rático foi considerado 
elemento fundamental na educação 
médica em países de formação la­
tino-americana, onde, histàricamen­
te, existe uma nociva teorização 
do ensino. 

As conseqüências dês te exame, 
logo após a sua adoção, fizeram-se 
sentir na qualidade dos alunos e 
seu aproveitamento nas aulas prá­
ticas. 

Outra conseqüência desta medida, 
e de grande importância socíal, foi 
a introdução em larga escala do en-
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sino prático no curso secundário, o 
que certamente terá efeitos de lon­
go alcance_ 

Em São Paulo esta política foi 
grandemente facilitada pela pre­
sença de uma o,rganização que 
orienta o ensino de ciências no 
curso secundário e fornece material 
de laboratório para êsse fim. É o 
Instituto Brasileiro de Educação, 
Ciência e Cultura (lBECC). 

Graças a esta organização foi 
po sível planejar os programas e os 
exames práticos com a ce.rteza de 
que haveria orientação e material 
que tornaria possível, em larga es­
cala, o ensino dos assuntos exigidos. 

4. - A introdução de vários exa­
mes forneceu maior número de ele­
mentos que permitiram melhor dis­
criminação dos alunos. 

Para cada exame, após sua exe­
cução, foram as notas dispostas em 
curvas de freqüência e, dêsse modo, 
avaliada a sua capacidade discrimi­
nadora_ Foi possível, assim, verifi­
car a distribuição das notas e modi­
ficar o sistema de exame até apro­
ximar-se o mais po sível de uma 
curva de Gauss_ 

5. - Além dos exames acima re­
feridos, pretendemos introduzir um 
teste referente à cultura geral e 
consciência social, a fim de motivar 
no ensino de nível secundário o es­
tudo de outros temas não cientí­
ficos.» 

Escola de Saúde Pública 

Coube ao professor Maurício de 
Medeiros, ex-Ministro da Saúde, 
proferir, êste ano, a aula inaugural 

dos cursos da Escola Nacional de 
Saúde Pública. 

Destacamos aqui o trecho em que 
o orador recordou os antecedentes 
da Escola: 

«Já em 1917 Afrânio Peixoto cria­
va na sua cadeira de Hígiene um 
curso especial, cuidando particular­
mente do clima e salubridade do 
Brasil. 

Nesse mesmo ano, a Congregação 
da Faculdade de Medicina intituía 
um curso de Medicina Pública, que, 
segundo seus iniciadores, pretendia 
dar a primeira instrução especiali­
zada a médicos legistas e médicos 
sanitários. Essa criação foi homo­
logada pelo Ministro que e ocu­
pava dos assuntos de instrução, 
autor da reforma de 1915, Dr. Car­
los Maximiliano. 

O curso era acessivel a qualquer 
médico e aos sextanistas. 

Do programa constavam as e­
guintes disciplinas: 

- Técnica sanitária 
- Técnica médico-legal 
_ Clínica epidemiológica 
- Clínica forense 

Essas disciplinas eram subdividi­
das da seguinte forma: 

I - Clínica forense: traumatolo-
gia pericial; 

II - Clínica forense: afrodisiolo-
gia pericial; 

In - Clínica forense: psiquia-
tria pericial; 

IV _ Técnica médico-legal: pes-
quisas de anfiteatros, prática de 
autópsias; 

- 5 -



v - Técnica médico-legal: pes­
quisas de laboratório; 

VI - Técnica sanitária: ensaios 
físicos e químicos aplicados à Hi­
giene; 

VII - Técnica sanitária: diag­
nóstico das doenças de notificação 
compulsória; 

VIII - Técnica sanitária: pro­
filaxia. 

Conforme se vê, havia nessa dis­
tribuição uma parte consagrada à 
Medicina Legal, maior do que a des­
tinada à Medicina Sanitária. 

Talvez por êsse motivo, os médi­
cos legistas de então fizeram uma 
('ampanha de imprensa contra o 
curi'o, com repercussão na Acade­
mia Nacional de Medicina, onde 
Afrânio Peixoto teve de defender a 
iniciativa da Congregação da Facul­
dade de Medicina, ao mesmo tempo 
que Diógenes Sampaio escrevia ex­
tenso trabalho publicado sob o tí­
tulo «Curso de Medicina Pública» 
nos Anais da Faculdade de Medi­
cina de 1918. 

Com o passar do tempo êsse cur­
so foi desdobrado em vários outros 
de especialização, sendo um dêles 
somente para Especialização em Hi­
giene e Saúde Pública. 

Em 1936, êsse curso compreen-
dia: 

- Saneamento urbano e rural 
- Estatística Sanitária 
- Epidemiologia e profilaxia das 

doenças contagiosas 
- FiSiologia aplicada à Higiene 
- Higiene Industrial 
- Higiene Infantil 

Higiene Alimentar 
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- Organização e administração 
sanitária 

- Epidemiologia e profilaxia es­
pecializadas. 

Ainda no mesmo prog.rama, figu­
rava o estudo da lepra, doenças ve­
néreas e câncer, bem como o da 
tuberculose. 

A parte de Medicina Legal ficou 
reduzida a um curso de Perícia Mé­
dico-Legal. 

Para a freqüência a êsse curso de 
especialização em Saúde Pública, 
feito na Faculdade de Medicina, era 
necessário que o candidato trou­
xesse a aprovação em um curso de 
aperfeiçoamento em Microbiologia 
e Imunologia feito no Instituto Os­
valdo Cruz. 

Em certo momento, o Instituto 
Osvaldo Cruz absorveu êsse curso 
de Saúde Pública, com a vantagem 
de oferecer aos seus diplomados a 
nomeação automática para os qua­
dros da Diretoria Geral de Saúde 
Pública, à medida que ocorressem 
vagas e pela ordem de Classificação. 

Essa situação, porém, desapare­
ceu quando o Ministério da Educa­
ção e Saúde criou a Diretoria dos 
Cursos, dos quais um para a for­
mação de médicos puericultores e 
outro para a formação de sanita­
ristas. 

Houve sempre por parte dos Di­
retores dêsses Cursos o desejo de 
que fôssem coordenados em uma só 
organização, que seria uma Escola 
de SaÚde Pública.» 

Como Ministro da Saúde o profes­
sor Mauricio de Medeiros referen­
dou o Dec. n· 43926, de 26 de junho 

de 1958, que criou a Escola Nacio­
nal de Saúde Pública. 

«Moléstia crônica» 

Discutindo os desanimadores re­
sultados dos vestibulares na Bahia, 
A Tarde constata : 

«O teor das provas escritas de­
monstra que os candidatos, em uma 
percentagem considerável, estavam 
aquém do mínimo exigido para a 
freqüência de cursos em nível uni­
versitário.» 

Em seguida comenta o diário 
baiano: 

«Uma análise estatística do apro­
veitamento verificado nos cursos 
secundários, comparado que fôr o 
lndice de reprovações com o que se 
constata nos exames de habilitação 
às Faculdades, mostra um desnível 
impressionante. Os estudantes con­
seguem atravessar as sete séries 
dos cursos ginasial e colegial, mas 
o fluxo não se mantém com a mes­
ma intensidade quando se trata de 
galgar o primeiro ano universitá­
rio. Trata-se, assim, de um hiato, 
entre a escola secundária e a es· 
cola superior, os exames vestibula­
res servindo como uma espécie de 
filtro, onde as impurezas se decano 
tam sem remissão, uma vez que os 
defeitos de formação parecem irre­
versíveis. 

Entretanto, o assunto não pode 
ser esgotado com, apenas, o enun­
ciado do problema, nem com a indi­
cação de algumas de suas primor­
diais. Seria de exigir a adoção de 
uma terapêutica salvadora, não se 

compreendendo que as autoridades 
do ensino fiquem de braços cruza­
dos, sem a procura de um medica­
mento eficiente.» 

Integração Ensino-Pesquisa 

O professor Gilberto Osório de 
Andrade, da Universidade do Reci­
fe, discute, na sua coluna do Diário 
de PernaIllbuco, o problema da inte­
gração ensino-pesquisa na Universi­
dade: 

«Uma das tônicas do atual empe­
nho de renovação universitária é a 
da integ.ração do ensino-pesquisa no 
sistema. Isso foi atendido corajosa· 
mente pelo nôvo Estatuto da Uni· 
versidade do Recife, em vias de ser 
aprovado pelo Conselho Federal de 
Educação. J. ão só porque o tradi­
cional ministério do ensino supe­
rior, à custa de aulas crud1tds, iron­
dosas e discursivas, precisa de 
adquirir novos estilos e c.ont~údos 

novos, como também porque é ne­
cessário estender os estímulos e as 
garantias de acesso reclamadas pelo 
pessoal docente propriamente dito a 
todos quantos principalmente se de· 
dicam à investigação científica. 

No nôvo Estatuto da Universida­
de essa integração se acha estrutu­
ralmente assegurada: a) - por um 
sistema universitário fundamental 
constituído paritàriamente de Esco· 
las e de Institutos; b) - pela assi­
milação docente-pesquisador num 
corpo docente universitário único; 
c) - por Departamentos que, insti­
tuídos nas Escolas, abranjam tam­
bém todo o pessoal docente lotado 
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em Institutos de pesquisas cujas 
atividades se relacionam com as m o­
dalidades de formação profissional 
implicadas nos Departamentos; d) 
- pela coordenação dos planos 

anuais de trabalhos das Escolas e 
dos Institutos; e) - pelos mecanis­
mos de admissão experimental, in­
gresso e acesso do pessoal docente, 
quer em Departamentos de Escolas, 
quer em Divisões de Institutos_ 

ltstes são os elementos estrutu­
rais da integração; mas restará ain­
da estabelecer os pressupostos fun­
cionais capazes de fazê-Ia ativa, isto 
é: normas adjetivas que, no Regi­
mento Geral das Entidades Univer­
sitárias, Laçam funcionar solidària­
mente o sistema integrado_ 

Terão de ser normas expressas, 
categóricas, de cooperação entre os 
Institutos e as Escolas_ A essas nor­
mas se adaptarão, portanto, os Re­
gimentos Internos de uns e de ou­
tras, o que por sua vez pressupõe 
tenham de ser todos concebidos e 
articulados em comum, pelo menos 
nesse particular, antes de serem re­
metidos, juntamente com o Regi­
mento Geral, ao Conselho Federal 
de Educação_ Em outras palavras, o 
ano corrente vai ser de intem_o tra­
balho por parte dos órgãos e co­
missões universitárias competentes 
p~ra legislar sôbre a renovação do 
SIStema_ Trabalhoso sobretudo 
em última análise, para o Cons~lh~ 
Universitário_ 

Quais os pressupo tos f uncionais 

são de Instituto e as modalidades 
de ensino profissional implicarIas 
nos Departamentos; b) - obrigato­
riedade da participação, nesses De­
partamentos, do pessoal docente lo­
tado em Divisões; c) - curl'OS de' 
pós-graduação regulamentados de 
comum acôrdo por Escolas e Insti­
tutos e ministrados nestes; d) _ 
dispositivos regimentais, suscetíveis 
de imediata aplicação, no sentido de 
permitir que o ensino fundamental 
dos cursos de graduação possa vir 
a ser incumbido aos Institutos bá­
sicos, sem .redução da duração dos 
cursos, mas mediante a dicotomia 
dêstes em dois ciclos: o ciclo básico, 
a cargo dos Institutos, e o ciclo pro­
fissional a cargo das Escolas.» 

Brasi l e América Latina 

De passagem pela Bahia para o 
Nordeste após visitar diversos pai­
ses da América do Sul, em missão 
da Brookings Institution de Wash­
ington, o professor Aibert Lau­
terban declarou à imprensa baiana 
que o Brasil se desenvolve mesmo 
com inflação - o que constitui a 
principal diferença entre o nosso 
pais e as demais Repúblicas latino­
americanas, onde também há infla­
ção, mas não desenvolvimento. 

A grande extensão do país preju­
dica, porém, o seu desenvolvimento 
sócio-econômico: há áreas não ha­
bitadas, em conseqüência do êxodo 
dos camponeses para as grandes 
metrópoles. 

da Integração? Podem, talvez, ser 
assim r esumidos: a) - especifica­
~o das relações entre as atividades 
de pesquisa próprias de cada Divi-

«1l:~te é um ponto comum entre o 
BrasIl e os is . pa es latmo-america-no .:. 
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MUNDO UNIVERSITÁRIO 

Faculdade de Direito, PUC 

A Faculdade de Direito da Pontüícia Universidade Católica rio Rio de 
Janeiro estabeleceu, ao lado do currículo obrigatório, cursos facultativos 
de extensão cultural para as novas especialidades do Direito. 

o currículo do curso de bachare­
lado passou a compreender: 

Primeira série - Introdução à 
Ciência do Direito, Economia Polí­
tica, Direito Romano, Teoria Geral 
do Estado, Teologia Fundamental. 

Segunda série - Direito Consti­
tucional, Direito Civil (Parte Geral, 
Teoria das Obrigações), Direito Pe­
nal (Parte Gera!), Direito Interna­
cional Público, Teologia Dogmática. 

Terceira série - Direito Civil 
(Direito das Obrigações), Direito 
Penal (Crimes em Espécie), Direito 
Judiciário Civil com prática fo­
rense, Direito Comercial (Parte Ge­
ral, Contratos e Obrigações Comer­
ciais) , Direito Financeiro e Finan­
ças, Doutrina Social da Igreja. 

Quarta érie - Direito Civil (Di­
reito das Coisas), Direito Judiciá­
rio Civil com prática forense, Direi­
to Comercial (Marítimo, Concorda­
ta e Falência), Direi to do Trabalho, 
Medicina Legal, Direito Canônico. 

Quinta série - Direito Civil (da 
Família e das Sucessões), Direito 
Judiciário Penal com prática foren­
se, Direito Internacional Privado, 
Direito Administrativo, Filosofia 
do Direito, Ética P r ofissional. 

Os cursos de especialização, fa­
cultativos, serão ministrados a par-

tir da terceira série. São os seguin­
tes: 

Terceira sene - Direito Penal 
Especializado (Militar, Segurança 
Nacional, Economia Popular, Meno­
res), Direito das Sociedades (Cons­
tituição e funcionamento ) . 

Quarta série - Direito de Segu­
ridade Social, Direito Agrário, Di­
reitos de Autor, Direito Bancário_ 

Quinta série - Direito de Minas, 
Águas e Energia, Direito de Tele­
comunicações, Direito Intertempo: 
ral, Direito Aéreo. 
~~ses cursos de especializ.lção 

ocupam em regra um período le­
tivo, com exceção do Direito de Mi­
nas, Águas e Energia (quinta sé­
rie), que será ministrado durante 
todo o ano. 

Latim 

A Congregação da Faculclade de 
Direito da Universidade da Bahia 
decidiu tornar o latim matéria opta­
tiva nos próximos exames vestibu­
lares. 

Faculdade de Filosofia, UEG 

O professor Francisco de Alcân­
tara Gomes Filho, diretor da Facul-
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dade de Filosofia, Ciências e Letras 
da Universidade do Estado da Gua­
nabara, declarou à imprensa ca­
rioca que, em virtude de reformas 
introduzidas na Faculdade, o aluno 
pode agora escolher grupamentos 
de matérias para as quais sinta 
maior inclinação, em vez de ser 
obrigado a um regime seriado rí­
gido, em que não podia optar por 
matérias de sua predileção. 

Explicou o diretor : 

«Ao se matricular, o aluno é le· 
vado, desde logo, a optar entre o 
curso de licenciatura, destinado a 
formar professôres com ampla prá­
tica de ensino no Colégio de Aplica­
ção, e o curso de bacharelado, que 
tem o objetivo de formar o profis­
sional de cultura superior, inclu.'live 
visando a pesquisa. 

A escolha do aluno, porém, não 
está sõmente situada entre a licen­
ciatura e o bacharelado, pois rluran­
te qualquer um dos cursos previs­
tos no nôvo regime deverá, ainda, o 
aluno optar por disciplina de sua 
preferência e consiàerada útil à sua 
formação profis ionaI. 

Mas não se reduzem exclusiva­
mente às modificações do currículo 
as inovações introduzidas no regi­
mento, pois a Congregação, através 
de seus Departamentos modificou 
também, o regime de' promoção: 
substituindo as provas parciais por 
um exame final a ser realizado ao 
término do curso e no qual só po­
derão inscrever-se os alunos que 
tiverem 75% da freqüência às aulas 
dadas e li média 5 em trabalhos exi­
gidos durante o ano_ 

Isso significa que a promoção do 
aluno no nôvo regime não será a 
resultante dos azares de uma prova 
parcial, mas o reflexo de todo o es­
fôrço intelectual de um ano letivo. 

Não se cinge porém o movimento 
de reformas possibilitadas pela Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação 
ao currículo normal. 

Ao lado destas alterações está a 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade do Estado 
da Guanabara organizando diversos 
cursos de aperfeiçoamento, tais 
como: 

a) Curso de História do Estado 
da Guanabara; 

b) Curso de Corografia do Esta­
do da Guanabara; 

c) Curso de Introdução à Fisica 
Nuclear, em convênio com a Comis­
são Nacional de Energia Nuclear; 

d) Curso de formação de técni­
cos em Estatística; 

e) Curso de Orientação Educa­
cional; 

f) Curso de Literatura Norte­
Americana - a ser ministrado pelo 
professor Cecil Robinson, trazido ao 
Brasil em virtude de convênio com 
a Embaixada dos Estados Unidos_ 

Cidades 
O professor Milton Santos, cate­

drático de Geografia Humana da 
Faculdade de Filosofia da Universi­
dade da Bahia, está ministrando um 
curso, com aulas semanais sôbre 
as grandes cidades nos país~s sub­
desenvolvidos. 

O programa é o seguinte: 
I) As duas noções fundamen­

tais: subdesenvolvimento e cidade 
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Ai Características do subdesen­
volvimento 

B) Características do fenômeno 
urbano 

C) Implicações urbanas do sub-
desenvolvimento 

undécima casa, com trezentos alu­
nos, decidira remarcar a data de 
início dos cursos de Inglês e de 
Cultura Inglêsa, programados para 
dentro de um ano, com professôres 
inglêses. 

Falaram na solenidade o profes­
sor Pompeu de Souza e o Embaixa­
dor britânico, Sir Geoffrey Wallin­
gero 

lI) Caracteres gerais das gran­
des cidades do mundo subdesenvol­
vido 

A) 
B) 

As funções 
Concentração 

não produtivos 
de recursos 

C) As relações com a reglao 
D) A organização do espaço in-

terno 
!II) Aspectos particulares nas 

grandes cidades dos países subde­
senvolvidos 

A) Os fatôres de düerenciação 
B) As conseqüências dos fatôres 

de düerenciação 
IV) Geografia urbana nos paí-

ses subdesenvolvidos e geografia 
aplicada. 

A) Possibilidade de correção da 
rêde urbana 

B) Possibilidades de correção do 
espaço interno 

V) Seminários sôbre as grandes 
cidades nos países subdesénvolvi­
dos_ 

Cooperação 

o inicio da cooperação cultural 
entre a Universidade de Brasília, a 
Sociedade de Cultura Inglêsa e o 
Con elho Britânico foi marcado por 
solenidade presidida pelo Reitor 
Darci Ribeiro, que acentuou que, 
em face da instalação da Sociedade 
Brasileira de Cultura Inglêsa na 
capital, onde fêz funcionar a sua 

Bolsistas Africanos 

o Centro de Estudos Afro-Orien­
tais da Universidade da Bahia en­
cerrou o seu curso preparatório, de 
três meses, especial para os bolsis­
tas africanos que ê.ste ano passarão 
a freqüentar as aulas de diversas 
Faculdades. 

O curso teve caráter intensivo 
(cinco horas por dia) e se dividiu 
em três partes - língua, literatura 
e preparação para as aulas univer­
sitárias (medicina, direito, econo­
mia, filo ofia, etc.). 

Oceanografia 

Foi criado, na Universidade de 
São Paulo, em nível de pós-gradua­
ção, o curso de Oceanografia, nas 
modalidades física, biológica, geo­
lógica e química. 

De acôrdo com a portaria do Rei­
tor, que o instituiu, o curso terá a 
duração mínima de três semestres 
e será ministrado na forma de se­
minários e estágios no Instituto 
Oceanográfico, por seus servidores 
técnicos ou por especialistas contra-
tados. 
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Para obter o titulo de oceanó­
grafo o candidato deve ter certifi­
cado de conclusão de curso nas se­
guintes disciplinas formativas: 

Física: Fisica geral, elementos de 
física nuclear. 
~Iatemática: Complementos de 

matemática, cálculo diferencial e in­
tegral, estatistica geral. 

Quimica: Química geral, química 
analítica, química orgânica, elemen­
tos de química da água do mar. 

Biologia: Biologia Geral I e lI, 
elementos de ecologia. 

Geografia física: Elementos de 
geologia e geomorfologia, elemen­
tos de oceanografia física, elemen­
tos de meteorologia e Climatologia. 

Navegação e arte naval: Elemen­
tos de navegação e cartografia náu­
tica, elementos de arte naval e ma­
rinharia. 

Mediante convênio com estabele­
cimentos de ensino superior da Uni­
versidade de São Paulo, o Instituto 
Oceanográfico providenciará curso 
para a obtenção de certificados nes­
<;a disciplinas pelos candidatos que 
não os possuírem. 

Direito na UEG 

o professor Benjamin Morais Fi­
lho declarou à imprensa que o en­
sino do Direito, na Universidade do 
Estado da Guanabara, abrange as 
matérias do chamado «currículo 
minimo~ aprovado pelo Conselho 
Federal de Educação, assim como 
uma série de outras, nunca ensina­
das em qualquer Faculdade de Di­
reito, dentro do chamado curriculo 
complementar . 
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Ao lado das matérias tradicionais 
e indispensáveis à cultura básica do 
Direito, outras vêm, com caráter 
optativo, fornecer sólida cultura 
aos que vão militar em ramos esp<'­
cializados da vida nacional. Note-se 
que êsse direito de opção não é tão 
amplo que permita ao aluno «dei­
xar de optar»; em cada série, êle é 
obrigado a optar por uma de três 
disciplinas facultativas que a escola 
lhe oferece. Pelo nôvo currieulo, as 
duas primeras séries têm quatro 
cadeiras obrigatórias para todos os 
alunos, e mais uma quinta cadeira, 
resultante da opção; as três últimas 
sêries têm cinco cadeiras obrigató­
rias e mais uma sexta, :re.sultante 
da opção. 

Enquanto que, no velho currículo 
fixo, o aluno de Direito cursava 22 
cadeiras, no nôvo, dentro da UEG, 
cursará no mínimo 28 cadeiras, o 
que lhe dará positivamente melho­
res oportunidades de serviço, nas 
suas atividades práticas. Embora as 
cadeiras optativas estejam previstas 
para um periodo de um semestre 
letivo apenas, em cada ano escolar, 
não quer dizer que haja inativi­
dad nos demais me es do referido 
ano. Ao contrário: poderá o aluno, 
no segundo semestre, realizar mais 
um curso semestral, dentre os opta­
tivos, o que aumentará muito a 
.-oma dos seus conhecimentos jurí­
dicos. Dentro dessa previsão, po· 
de.rá um aluno, no curso de hacha­
relado de direito, fazer até 33 cadei­
ras, quando no currículo antigo não 
podia ir além de 22. 

As matérias optativas não preci­
sam ser as mesmas todos os anos. 

No início de cada ano letivo, o Con­
selho Departamental proporá à 
Congregação a lista das matérias 
optativas para o nôvo exercicio. 

Bôlsas da USP 

Estão abertas as inscrições para 
as bôlsas de estudo que a Reitoria 
da Universidade de São Paulo ofe­
rece para o ano de 1964 a diploma­
dos nacionais e estrangeiros inte­
ressados em realizar pesquisas de 
natureza cultural ou científica em 
qualquer dos seus institutos. 

As bôlsas têm o valor mensal de 
20 a 25000 cruzeiros, durante um 
ano, a partir de janeiro, correndo 
por conta dos contemplados as des­
pesas de viagem e de hospedagem. 
Estas bôlsas são concedidas apenas 
a diplomados por escolas superio­
res, tendo preferência aquêles que 
se preparam para o magistério su­
perior. 

Os interessados devem dirigir-se 
à Divisão de Difusão Cultural, Rei­
toria da USP, Caixa Postal 8191, 
São Paulo, para obter o formulário 
de inscrição. 

As Verbas das Universidades 

Reunidos no Rio de Janeiro, os 
Reitores das Universidades federais 
do Brasil, da Bahia, do Cearâ, do 
Pará, do Paraná, de Minas Gerais, 
do Recife e do Rio Grande do Sul 
endereçaram ao sr. Presidente da 
República a seguinte mensagem, de 
referência ao corte de verbas pre­
visto no plano de contenção de des­
pesas: 

1. As Universidades colabora­
rão, sem reservas, nos planos de 
contenção de despesas, e estão ca­
pacitadas de que é imperioso que 
todos se submetam aos maio.res sa­
crifícios, para que V. Excia. possa 
executar, com êxito, o seu patriótico 
programa financeiro. 

2. São tais, entretanto, os encar­
gos universitários, e tão incisivos e 
profundos os cortes de verhas pro­
jetadas, que as Universidades, cien­
tes e conscientes dos sacrifícios a 
que se dispõem, estão ameaçadas, 
entretanto, na sua propria sobrevi­
vência. 

3. Já no exerClClO financeiro de 
1962, foram atingidas com transfe­
rências de grandes montantes de 
verbas, para 1963 e 1964, o que as 
obrigou a compromissos sem a ne­
cessária cobertura, nada recebendo, 
até agora, como restos a pagar. 

4. No presente exercício inclui· 
ram-se as Universidades, novamen­
te, nas transferências de um para 
outro exercicio, recebendo títulos 
do Tesouro Nacional, embora não 
pareça normal que uma repartição 
pública receba títulos do Govêrno, 
o que constitui, aliâs, uma discrimi­
nação, por isso que tal critério não 
se aplicou, e nem se podia aplicar, 
aos outros órgãos oficiais da admi­
nistração centralizada. 

5. É de salientar-se que, pela 
primeira vez, são feitos cortes de­
finitivos nos orçamentos das Uni­
versidades Federais, o que anula o 
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princípio básico da autonomia fi­
nanceira, esposado por V_ Excia., ao 
sancionar a Lei de Diretrizes e 
Bases. 

Assim sendo, senhor Presidente, 
desejam os Reitores, e é o que soli­
citam a V. Excia., que sejam revis­
tos os planos de contenção de ver­
bas das Universidades Federais de 
modo a que não haja discrimin~ção 
e de tal sorte que possam as Uni­
versidades ter condições de sobre­
vivência e executar o programa do 
Govêrno. 

Faculdade de Ciências Médicas, SP 

Por coincidência, a nova Faculda­
de de Ciências Médicas de São 
Paulo teve a 2 de abril - exata­
mente 50 anos depois que o dr. Ar­
naldo Vieira de Carvalho proferiu 
a aula , inaugural da Faculdade de 
Medicina de São Paulo, que durante 
25 anos funcionou na Santa Casa 
- autorização do Conselho Federal 
de Educação para funcionar. 

Houve êste ano cem vagas na pr i­
meira série da Faculdade, que fun­
ciona nos hospitais da Santa Casa. 

Escola de Engenharia de São Carlos 

A 18 de abril completou a Escola 
de Engenharia de São Carlos dez 
anos de fundação. 

Tendo iniciado os seus cursos em 
1953, com 50 alunos, já êste ano o 
concul'~O de habilitação se fêz para 
100 vagas c, em 1966 - se obtiver 
as verbas solicitadas - oferecerá 
300 vagas. 

A Escola já formou 137 engenhei­
r os (63 mecânicos e 74 civis). O 
curso de Engenharia Civil prevê 

três opções, após o curso básico ge­
ral : Grandes Estruturas, Transpor­
tes e H idráulica. Está em funciona. 
mento o curso de Engenharia Me­
cânica e, em 1964, será instalado o 
curso de Engenharia Industrial. 

Além dos cursos normais de gra­
duação, foram ministrados, entre 
1956 e 1962, cêrca de vinte cursos 
de doutoramento e vários outros de 
especialização e de pós-graduação. 

Insti tuto de Química, UR 

O Instituto de Química da Uni­
versidade do Recife, fundado a 7 de 
outubro de 1959, com sede na Cida­
de Universitária, tem por finalida­
de precípua promover cursos de pós­
graduação e desenvolver a pesqui­
sa no campo da Química. 

Subsidiàriamente, e em convênios 
com os Departamentos próprios de 
escolas superiores da Universidade, 
coordena o ensino das cadeiras bá. 
sicas de Química - os cursos de 
Química Inorgânica e Química Fí· 
sica e Eletroquimica da Escola de 
Engenharia e as cadeiras de Bio­
química das Faculdades de Medi. 
cina e de Farmácia. O Instituto 
compreende quatro Divisões técni­
cas: Química Inorgânica e Analí­
tica, Quimica Orgânica, Química 
Física e Bioquímica. 

Funcionam em regime de tempo 
integral as Divisões de Química Or­
gânica e de Bioquímica. 

Extensão Cultural 

Teve inicio, em maio, um curso 
de extensão cultural a cargo do De­
partamento de Antropologia da Fa-
culdade de F ilosofia de P . aranagua. 
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F or am os seguintes os temas 
abordados: 

- Reflexos sócio-econômicos do 
pôrto de paranaguá no P araná e 
no Brasil - Artur Miranda Ramos 

- Genética humana - Newton 
Freire-Maia 

- Ouro negro - Brasil Pinheiro 
Machado 

- Problemas sócio-econômicos do 
litoral paranaense - Wilson Rio 
Apa 

- Integração da Faculdade de 
Filosofia na comunidade - J osé 
Wilson Rauth 

- A relígião em face do alcance 
sócio-cultural do homem - Padre 
Dennisk. 

O prefeito Joaquim Tramujas fêz 
uma das palestras do curso. 

Cursos da Universidade do Recife 

A Faculdade de Medicina da Uni­
versidade do Recife patrocinou, em 
maio, dois cursos - de Análises 
Clinicas e de Radiologia Urológica. 

Análises Clinicas 

Destinado a médicos rurais, o 
curso foi patrocinado pela cadeira 
de Parasitologia, com o seguinte 
programa: 

Urina, exames químicos : pesqui­
sa de Albumina, Glicose, Acetona, 
Acido diacético, Acidos biliares; 
Pesquisa de sangue, Exames Mi­
croscópicos, Sedimentoscopia, Iden­
tificação de Piócitos, Hemácias, Ci­
lindros, Células, Cristais; Prepara­
ções coradas para bacterioscopia; 
Reação de Galli-Mainini (Diagnós­
tico da Gr avidez). 

Fezes, Pesquisa de ovos e larvas 
de Helmintos; Métodos de concen­
tração: Pesquisa de protozoários ; 
Métodos de concentração: Identifi­
cação de alguns resíduos alimen ­
tares. 

Sangue ; Reações 
R .K . e V. D .R .L.; 

serológicas: 
Pesquisa de 

protozoários do sangue: Técnicas; 
Hematimetria, Leucocimetria; He­
mos sedimentação, Uréa, Creatinina, 
Glicose; Pesquisas Microfilárias; 
Diagnóstico das Leishmanioses; Xe­
nodiagnóstico da doença de Chagas_ 

Escarro; Métodos de Gram, Ziehl 
- Nielsen e .Klebs Leoffler. 

Radiologia Urológica 

O curso foi ministrado pelo pro­
fessor Antônio Cardoso da Silva, 
três vêzes por semana, no Hospital 
das Clinicas, de acô.rdo com o se­
guinte program~: 

Noções históricas. 
Raios X. Aparelhagem. Transfor­

mador de alta tensão. 
Mesa radiológica, Comando. 
Ampolas Coolidge, Anódio fixo, 

Anódio rotativo. 
Grade anti-difusora, Grade fixa, 

Grade móvel Potter Buck. 
Intensificador de imagem. Obser­

vação radioscópica em sala clara 
(televisão ) . Cine-fluorografia. 

Vantagens da explo.ração radios­
cópica. Motricidade piélica. Bulbo 
ureteral. 

Radiografia s ingela do aparelho 
urinário. Cálculos renais, ureterais, 
vesicais e uretrais. 

Ur..ografia excretora. Técnicas e 
resultados. Pielografia retrógrada. 
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Anomalias congênitas. 
Nefroptoses. Tuberculoses. Cis­

tos. Tumores. Hidronefrose. Trau­
matismos. Perinefrites. Radiologia 
da pielonefrite. 

Bexiga. Cisto grafia. Imagem nor:­
mal. Imagem patológica. 

Uretra. Técnica de exame. Ima­
gem normal. Imagem patológica. 
Flebografia pélvica. 

Pneumo·retroperitônio. Aortogra­
fi a. 

Instituto de Matemática , UCe 

Por deliberação do Conselho Uni­
versitário da Universidade do Cea­
rá, o Instituto de Matemática minis­
trará os cursos de formação de ba­
charéis e licenciados em Matemáti­
ca, cabendo ao Departamento de 
Educação da Faculdade de Filosofia 
dar-lhes a necessária formação pe­
dagógica. 

O Instituto de Matemática minis­
tra cursos de pré·graduação, gra­
duação e pós-graduação. Os primei­
ros, de Fundamentos da Matemá· 
tica, destinam-se a jovens dos cur­
sos colegiais, visando a selecionar 
vocações para a carreira cientifica. 
Os demais são, para 1963 : 

Graduação : Geometria Analítica; 
Cálculo Diferencial e Integral, I, lI, 
III e IV; Algebra, I, lI, UI e IV; 
Geometria Diferencial; Topologia 
dos Espaços Métricos, I e 11. 

iPó -graduação : Teoria da inte­
gração, Análise funcional, Espaços 
vetoriais topológicos, Teoria das 
distribuições, Operadores elíticos. , 

O Instituto de Matemática rece· 
berá êste ano a colaboração dos ma-

temáticos estrangeiros Henri Mo­
reI, da Universidade de Marselha, 
França (Equações Diferenciais), 
Irving Glick, da Universidade de 
Maryland, Estados Unidos (Análise 
Funcional), e O. Biberstein, da Uni­
versidade de Concepción, Chile 
(Geometria Diferencial ). 

Durante a primeira quinzena de 
dezembro o Instituto de Matemá­
tica promoverá o I Simpósio de Mo· 
dernização do Ensino da Matemá­
tica na Escola Secundária. 

Instituto Mauá 

Criado em fins de 1961, por m1-
ciativa privada, já em 1962 o Insti­
tuto Mauá de Tecnologia inaugu­
rava a Escola de Engenharia Mauá, 
em que se matricularam 320 alu­
nos, distribuídos pelos cursos de 
Mecânica, Eletricidade, Química e 
Metalurgia. 

Paralelamente, o Instituto fará 
funcionar a Escola Técnica Mauá, 
estabelecimento de grau médio des­
tinado a suprir a indústria do tipo 
de técnico necessário a substituir o 
engenheiro de prodúção em tarefas 
menos complexas, permitindo que 
êste se dedique a trabalhos que exi­
jam formação profissional de nível 
superior. A Escola Técnica disporá, 
inicialmente, de 300 vagas, distri­
buídas por três cursos congêneres 
dos de Engenharia: Mecânica, Ele­
tricidade e Metalurgia. 

O Estado de São Paulo colaborou 
com o Instituto Mauá cedendo-lhe o 
antigo Ginásio Presidente R oose­
velt, na Rua Frederico Alvarenga. 
121, sede provisória da instituição. 

·- 16 -

NOT I C I ÁRIO 

Reconhecimento Interna cional da Obra de Anísio Teixeira 

O Teachers College da Universidade Colúmbia, Estados Unidos, con· 
feriu ao Prof. Anisio Teixeira a «Medalha por Serviços Relevan es, em 
homenagem à sua obra de educador. 

Trata-se da mais alta distinção 
outorgada por aquela instituição, e 
é o seguinte o texto do diploma que 
acompanha a medalha e que foi lido 
por ocasião de sua entrega, feita 
pelo Sr. John H. Fisher, presidente 
do Teachers College : 

«Mestre para seus alunos, seus 
colegas e seu país - cuja erudição 
ilumina a Educação em tôdas as 
Américas; líder, nas escolas e uni­
versidades do Brasil, cujo exemplo 
inspira os educadores pelo mundo 
inteiro; homem que ama tanto o 
saber que devota a vida ao progres­
so do ensino e à melhoria das esco­
las: 

Para honrar seus notáveis servi­
ços à causa da educação internacio­
nal, para assinalar quanto nos orgu­
lhamos do antigo aluno que se dis­
tinguiu, e para expressar a elevada 
estima que lhe dedicamos, o Tea­
chers College lhe confere a Meda­
lha por Serviços Relevantes_» 

Promoção - Gráu M édio 

O sr_ Ministro da Educação, em 
face de parecer do Conselho Fede­
ral de Educação, baixou a portaria 
nO 67, de 10 de abril, (D.O., 18/4/63) , 
stabelecendo : 

Art_ 1" - O aluno do curso de 
grau médio, reprovado em disci­
plina que não conste do currículo, 
na sene que deveria repetir, tem 
direito a ser promovido à série se­
guinte_ 

Parág.rafo único - O aluno será 
adaptado no nôvo currículo me­
diante processo pedagógico de re­
cuperação, a critério da escola_ 

Art_ 2" - Será revista a situação 
do aluno que se encontre nas con­
dições mencionadas no art_ 10 e re­
tificada, em conseqüência, a sua 
matrícula_ 

Art. 39 - Qualquer alteração de 
currículo sômente poderá entrar em 
vigor no períódo letivo seguinte_ 

Colégio Pedro 11 ( Externato) 

Graças às reformas realizadas, o 
ano passado, no Externato do Colé­
gio Pedro n, foi possível matricu­
lar êste ano 14000 alunos, entre 
Externato e Internato_ 

Doze novas salas foram conse­
guidas, além da recuperação de di­
versas outras. 

Os setores de História foram do­
tados de boas condições para o en­
s ino da disciplina, criando-se am­
biente adequado a um aprendizado 
melhor_ 
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Os gabinetes de Física, Química 
e História Natural fo.ram equipado.s 
materialmente co.m elemento.s que 
pro.po.rcio.narão. a mestres e aluno.s 
co.ndições para pesquisas e traba­
lho. experimentais. 

O orçamento do. Co.légio. passo.u 
êste ano para um bilhão. e duzento.s 
milhões de cruzeiro.s . 

Secretaria da Educação, G8 

O go.vêrno. do Estado., pelo. Dec. 
n" 1594, de 8 de abril, reorganizo.u 
a Secretaria de Educação. e Cultura 
da Guanabara, que compreenderá 
duas espécies de órgão.s - centrais 
e descentralizados. 

Os órgão.s centrais são. : 
- Departamento. de Educação. Pri­

mária, em que se integram as Divi­
sões de Ed ucação. Primária Funda­
mental e de Educação. Primária Su­
pletiva; o Serviço de Educação. Pri­
mária Co.mplementar e a Comissão. 
Estadual de Ensino. Médio.. 

- Departamento. de Educação. 
Média e Superio.r, co.m as Divisões 
de Ensino. Técnico. e Secundário, de 
Ensino. No.rmal, e de Educação. Com. 
plementar, e o. Serviço. de Rôlsas de 
Estudo. A supervisão. do ensino. su­
perio.r em geral ficará a cargo da 
direção. do. Departamento. . 

- Departamento. de Cultura, co.m 
as Divisões do. Patrimônio. His. 
tórico. e Artístico. e de Biblio.tecas e 
Documento.s. 

Os órgão.s descentralizado.s, cuja 
estrutura será o.bjeto de decreto.s 
especiais, ficarã o. so.b o co.ntrôle 
técnico. e a fiscalização. específica 
de órgão.s centrais : 

- Departamento. de Educação 
Primária - Alfabetização de Adul. 
to.s; 

- Departamento. de Educação 
Média e Superio.r - Instituto de 
Educação., Instituto. de Educação. do. 
Excepcio.nal, Instituto. de Pesquisas 
Educacio.nais, Instituto. de Nutri­
ção ; 

- Departamento. de Cultura _ 
Teatro Municipal, Instituto de Be­
las Artes, Instituto Vila-Lo.bo.s, Es­
co.la Superio.r de Desenho. Indus­
trial, Esco.la de Dança, Esco.la de 
Canto. Carmen Go.mes, Esco.la de 
Teatro Martins Pena, Serviço. de 
Teatros, Rádio. Ro.quete Pinto.. 

Ciências Sociais 

Seis ano.s de atividade co.mpleto.u, 
a 16 de abril, o. Centro Latino.-Ame­
ricano de PesqUisas em Ciências 
So.ciais. 

Criado por pro.posta do. Brasil, o 
Centro. Latino-Americano. de Pes­
quisas em Ciências So.ciais, atual­
mente dirigido. pelo. professo.r Ma­
nuel Diégues JÚnio.r, tem po.r fina­
lidade realizar investigações no. 
campo das ciências sociais sôbre 
pro.blemas próprios da região. la­
tino-americana e difundir po.r to.do.s 
o.s meio.s <?s resultado.s destas inves­
tigações para co.nhecimento. inter­
nacio.nal e, em particular de tôdas 
as regiões da América Latina. 

A idéia da criação do. CLAPCS 
surgiu em junho. de 1954, durante 
um enco.ntro. regional realizado. em 
São. J o.sé da Co.sta Rica, e fo.i refo.r­
çada do.is ano.s depo.is, em no.va co.n­
ferência regio.nal de Ciências So.-
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ciais, na Universidade do Brasil. 
Ainda em 1956, no. mês de no.vem­
bro a IX Conferência Geral da 
UNESCO, em No.va Delhi, ap~o.vo.u 
a propo.sta do. govêrno. do. B~asIl, no. 
sentido. da criação. do o.rgamsmo. E, 
em abril de 1957, no. transco.rrer 
do.s trabalho.s da II Co.nferência R:e­
gio.nal de Ciências So.ciais, no. ~1O, 
foi apro.vado. e co.ncluído. o. pro.Jeto. 
de criação. do CLAPCS. 

De acôrdo co.m o.s compro.misso.s 
assumidos em No.va Delhi, ainda 
em 1957, o presidente da Repúbli:a 
sancio.no.u o. decreto. de aprovaç~o. 
do.s estatuto.s do CLAPCS, reaflr­
mando. sua estreita co.labo.ração 
co.m o. Co.nselho. Nacio.nal de Pes­
quisas, a CAPES e universid~de~ e 
instituições científicas espeCIaliza­
das. No dia 17 dês te mesmo. ano., o 
plenário. do. Seminário. .L~tino-Ame­
ricano de Ciências SocIaIS apro.vo.u 
o.s estatuto.s da no.va o.rganização. ~ 
elegeu sua Junta Executiva e o PrI­
meiro. direto.r, o. professo.r L. A . da 
Costa Pinto.. 

O Centro. Latino.-Americano. de 
Pesquisas em Ciências So.ciais ~ um 
o.rganismo. regio.nal. A neceSSIdade 
de sua criação. evidenciou-se no. 
após-guerra, quando a América La· 
tina aparecendo. ao.s o.lhos do. mun­
do. ~olitica, so.cial e eco.nômicamen­
te se definiu co.mo. uma ampla re­
gi~o. de pro.blemas mais o.u meno.s 
parecido.s, de estruturas semelh~n­
tes e, principalmente, com ?pçoes 
bem particulares. Neste sentIdo, ~e 
a dificuldade de sua interpretaçao. 
era igual à inexistência de dad?s 
precisos e freqüentes de suas So.CIe­
dades, a necessidade de um o.rga-

nismo. que cuidasse da investi~~ç~o. 
de seus pro.blemas so.ciais era Ja In­

dispensável. Junto. a êstes proble­
mas co.ncreto.s do exame do.s pro.ble­
mas so.ciais da América Latina, apa­
reciam o.utro.s, co.mo. o.s da fo.r.~a­
ção de quadro.s em Ciências S~CI~IS, 

de técnico.s apto.s a realizar tao. 1I~­

po.rtante tarefa, de tôda uma. artI­
culação. que pudesse to.rnar Cienti­
fico. o. co.nhecimento. de no.vo.s fenô­
meno.s da região. que fizesse acessí­
vel aos estudio.so.s de to.do. o. mund? 
a pro.blemática so.cial latino-amen-
cana. .. A 

Diante dê tes fato.s, a co.nsequen­
cia mais lógica fo.i a criação. de um 
organismo. que pudesse pro.m~ver 

esta articulação. - O Centro. Lat~~o­
Americano. de Pesquisas em CIen­
cias Sociais. 

Fundação de Amparo à Pesquisa 

A Fundação. de Amparo à Pes­
quisa, o.rganismo criado. pelo e~-go.­

vernador paulista Carvalho. :mto, 
inicio.u o.s seus trabalhos em Junho. 
de 1962. 

No.s primeiros sete meses de fu~­
cio.namento, a Fundaçã o. e~amI­

no.u 507 pro.jeto.s, concedeu bo.lsas 
e auxílio.s no valo.r de 350 milhões 
de cruzeiro.s e pro.mo.veu a ida de 
especialistas ao. exterio.r a fi~ de 
aperfeiçoarem o.s seus Co.nhecImen­
to.s. 

Os pedido.s de bôlsas recebido.s 
nesses sete meses excederam de 
muito. as possibilidades financeir~s 
da F AP : para o. total de quase dOIS 
bilhões, que a tanto. se elevava o. 
montante do.s pedido.s, havia apenas 
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disponibilidade de 370 milhões (dos 
quais 20 milhões foram reservados 
para cobrir imprevistos ou desajus­
tamentos cambiais). O maior vo­
lume de pedidos se registrou nos 
setores de ciências médicas (260 mi­
lhões), clencias exatas (184 mi­
lhões), e biologia (176 milhões). 

IV Colóquio de Matemática 

Organizado pelo Instituto de Ma­
temática Pura e Aplicada (R. São 
Clemente, 265, Rio), com a colabo­
ração da CAPES, realizou-se, entre 
1 e 13 de julho, em Poços de Caldas, 
MG, o IV Colóquio Brasileiro de 
Matemática. 

Compunha-se a Comissão Organi­
zadora dos professôres Cândido 
Lima da Silva Dias, Lindolfo de 
Carvalho Dias (coordenador) e 
Maurício Matos Peixoto. 

A semelhança dos Colóquios an­
teriores, houve cursos de nivel mé­
dio (com 6 aulas de 50 minutos 
cada), conferências, comunicações 
de trabalhos originais e sessões des­
tinadas a problemas do ensino da 
matemática. 

Federação das Classes Liberais 

Sob a presidência do Reitor Or­
lando Carvalho, da Universidade de 
Minas Gerais, reuniram·se dirigen­
tes de entidades das classes liberais, 
visando à organização de uma Fe­
deração capaz de congregar tôdas 
as organizações de nível universitá­
r io do Estado. 

Estiveram presentes representan· 
tes da Socicdade de Economistas. 

da Ordem dos Advogados, da Asso· 
ciação Médica, da Sociedade de En­
genheiros Agrônomos, da seção lo· 
cal da Associação Brasileira de 
Odontólogos, da Sociedade de En· 
genheiros e da Sociedade de Medi· 
cina Veterinária. 

O Reitor Orlando Carvalho, sa· 
lientando a oportunidade da Fede· 
ração, propôs que os atuais univer· 
sitários e os ex·alunos das diversas 
Faculdades nela pudessem ingres­
sar. Existindo há 36 anos, a Univer· 
sidade de Minas Gerais ainda não 
tem uma associação de ex·alunos, 
com participação ativa na sua vida. 

~'. Congresso de Agrotécnica 

Realizou·se, em Barbacena, MG, 
o II Congresso Nacional dos Estu­
dantes de Agrotécnica, com a parti­
cipação de delegações de todo o 
país. 

Durante o Congresso foi eleita a 
nova diretoria da União Nacional 
dos Estudantes de Agrotécnica, que 
ficou assim constituída: presidente, 
Adir Pinheiro; vice·presidentes, Ro­
nildo F. Mota e Gilberto Lago; se­
cretário geral, Edson do Nascimen­
to; tesoureiros, Mário Murakami e 
Nelson Albino Cirino. 

. Professôres Estrangeiros 

- Estêve em São Paulo, no qua· 
dro do intercâmbio de cientistas 
entre o Brasil e os Estados Unidos, 
o professor Fritz Lipman, natural 
da Alemanha, naturalizado ameri· 
cano, Prêmio Nobel de Física e Me­
dicina de 1953 pelos seus trabalhos 
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sóbre a co-enzima A, que conseguiu 

isolar. 
_ Os drs. Herbert T. Dalmat e D. 

Vila Prudente - Escola Artesa­
nal Albert Einstein (que atualmen­
te funciona no Alto da Mooca). 

Casa Verde - Escola Industrial 
Koch-Weser, dos Institutos de Saú­
de dos Estados Unidos, fizeram pa· 
lestras, no anfiteatro de Fisiologia 
da Faculdade de Medicina da UMG, 
o primeiro sôbre os Institutos de 
Saúde, o segundo sôbre o ensino 
médico nos Estados Unidos. 

_ Em missão ct\ltural do govêr· 
no do seu pais, visitou São Paulo o 
professor Kenichi Nakaya, da Fa· 
culdade de Letras da Universidade 
de Tóquio, que realizou duas confe· 
rências uma na Sociedade Paulista 
de Cultura, sôbre a democracia no 
Japão, outra na Faculdade de Filo­
sofia da USP, sôbre a história mo­
derna do seu país. 

Escolas Industriais, SP 

Com a conclusão das obras de 
nove edifícios, localizados em bair· 
ros diversos da capital paulista, 
nêles serão instaladas escolas, in­
dustriais, de acôrdo com o plano 
:eguinte: 

Pinheiros - Instituto PedagógiCO 
de Ensino Industrial e Escola In­
dustrial Anexa. 

Bom Retiro, Tatuapé e Ipiranga 
_ Escola Técnica Industrial Getú· 

Ho Vargas. 
Vila Leopoldina - Escola Indus­

trial de freqüência mista (que 
absorverá a atual Escola Artesanal 
da Lapa). 

(nova). 
Santo Amaro - Escola de Apren­

dizagem Industrial, mediante convê­
nio com o SENAL 

Instituto de Belas Artes, GB 

São grandes as transformações 
que se vêm operando no Instituto 
de Belas Artes do Estado da Gua­
nabara, que tem agora nôvo regula­
mento. Segundo declarações de seu 
atual diretor, prof. Luís Carlos Pal­
meira, uma das mais importantes 
medidas nesse sentido foi a modifi­
cação do critério de ingresso nos 
cursos de criação artística. Há mui· 
tos anos a selcção era feita através 
de provas práticas de desenho figu­
rado, conforme ainda acontece em 
tôdas as Escolas de Belas Artes no 
Brasil. Dentro dêsse critério havia 
bem maior possibilidade de verifi· 
cação da habilidade técnica do alu­
no do que de sua verdadeira apti­
dão no campo das artes plásticas. 
Êste ano, no IBA, o ingresso se fêz 
através de testes vocacionais sele· 
cionados e aplicados pelos profes· 
sôres Augusto César Veiga e Ana 
Barrafato. Dos 86 candidatos que 
se apresentaram, foram reprovados 
apenas 8, que farão ainda prova 
complementar de desenho figurado, 
para confronto com os resultados 
dos testes. 

Vila Maria - Escola Industrial 
(que absorverá a atual Escola Arte­
:sanal do mesmo bairro). 

Os alunos aprovados para os cur-
sos de Pintura, Escultura e Gravu­
ra terão um primeiro ano comum, 
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onde receberão aulas técnicas e 
práticas de Desenho, Perspectiva, 
Forma e Estrutura. No fim dêsse 
ano o aluno deverá estar apto para 
escolher o campo de expressão plás­
tica onde sejam maiores suas pos­
sibilidades. Os professôres encarre· 
gados dos testes acompanharão 
também os trabalhos dos alunos, 
para ajudá-los nessa escolha. 

O IBA mantém igualmente um 
curso de 3 anos, em nível superior, 
de História da Arte, que tem por 
objetivo formar professôres de His­
tória da Arte. A seleção para êsse 
curso se faz mediante provas esc.ri­
tas e orais de Português, História 
Geral e Inglês ou Francês. 

Semana do Nordeste 

O Centro Acadêmico da Escola de 
Sociologia da PUC do Rio de Ja­
neiro realizou, nos primeiros dias 
de maio, uma Semana do Nordeste, 
iniciada com um coquetel, exibição 
de um reisado alagoano e uma ex­
posição. 

O então presidente da Petrobrás, 
Francisco Mangabeira, fêz uma 
conferência sôb.re o petróleo no 
Nordeste; uma equipe da SUDENE 
explicou o Plano Diretor dê3se or­
ganismo; e o padre Paulo Crespo 
falou sôbre a sindicalização rural. 

Elementos do Serviço de Exten­
são Cultural da Universidade do Re­
cife realizaram outras palestras na 
Semana, algumas com projeção de 
filmes e slides : 

- Democratização da cultura e 
inserção no trânsito brasileiro -
Paulo Freire. 

- Arte no Nordeste: impasses 
do regionalismo - Luis de França 
C. Lima Filho. 

- Desequilíbrios regionais: a 
SUDENE - Roberto Cavalcânti de 
Albuquerque. 

- Extensão cultural e rachadura 
da Universidade brasileira - Jar­
bas Maciel. 

- Educação de adultos: unifica­
ção da cultura - Jomard Muniz de 
Brito. 

- O sistema Paulo F,reire de 
educação de adultos - Aurenice 
Cardoso. 

Filologia 

Sob a presidência do professor 
Leodegário Amarante de Azevedo 
Filho, titular da cadeira de Língua 
Portuguêsa, da Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras da Universi­
dade do Estado da Guanabara, foi 
fundado o Centro de Estudos Filo­
lógicos Professor Clóvis Monteiro, 
entidade cultural que tem por fina­
lidade incentivar e desenvolver a 
pesqUIsa filológica e os estudos su­
periores de Língua Portuguêsa. 

A primeira diretoria do Centro 
iicou constituída pelos seguintes 
professõres: presidente, Leodegá­
rio Amarante de Azevedo Filho; se­
cretário, Jairo Dias de Carvalho; 
tesoureiro, Jair Calhau; diretor de 
relações públicas, Walter Medeiros; 
diretor de divulgação, Maciel Pi­
nheiro. 

O Centro promoverá, mensalmen­
te, uma conferência especializada 
de filologia e, de acôrdo com 
as suas possibilidades financeiras, 
manterá um boletim informativo. 
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Instituto de Cultura Hispânica 

O Instituto de Cultura Hispânica, 
de Madrid, o Centro de Estudos 
Hispânicos, da Faculdade de Filoso­
fia Ciências e Letras da USP, e a 
Ca~a de Cervantes firmaram con­
vênio criando, em São Paulo, o Ins­
tituto de Cultura Hispânica de 
São Paulo. 

Firmaram o convênio o sr. Ma­
nuel Ofios de Plandolit, cônsul es­
panhol em São Paulo, e os -profes­
sôres Julio Garcia Morejón, diretor 
do Centro de Estudos Hispânicos, e 
Gabriel Teixeira de Carvalho, presi­
dente da Casa de Cervantes. 

São objetivos do Instituto de Cul­
tura Hispânica desenvolver e inten­
sificar os estudos e pesquisas sôbre 
a cultura e a civilização hispânica 
em seuS aspectos histórico, literá­
rio, filosófico, lingüístico, artístico, 
folclórico e cientifico. 

O Instituto funcionará sem pre­
juizo das atividades das instituições 
que o criaram. 

Educação Física 

Entre 19 e 24 de agôsto terá lu­
gar, no Rio de Janeiro, o II Con­
gresso Luso-Brasileiro de Educação 
Física, organizado pelo Ministé.rio 
da Educação e patrocinado pela Fe­
deração Internacional de Educação 
Física, com a colaboração da Asso­
ciação de Professôres de Educação 
Física da Guanabara. 

A data do Congresso coincide 
com os II Jogos Luso-Brasileiros, a 
1:lerem ' . disputados, desta vez, no 
Brasil. 

O Congresso dividir-se-á em cinco 
seções: 

_ Educação Física Escolar e Re-
creação. 

_ Preparação Desportiva. 
_ Formação de Professôres de 

Educação Física. 
_ Medicina e Educação Física. 
_ Temas livres. 
O I Congresso reuniu-se em Lis­

boa, em 1960, por ocasião dos feste­
jos henriquinos. 

Desfile da CNEG 

Em julho, 5000 estudantes reali­
zarão, na Guanabara, um desfile 
comemorativo da passagem do vi­
gésimo aniversário de fundação da 
Campanha Nacional de Educandá­
rios Gratuitos. 

Do programa de festividades 
consta a realização do XIV Congres­
so Nacional da CNEG, movimento 
que já conta com 600 estabelecimen­
tos de nível médio e um de nível 
superior em todo o país. 

. Universidade do Trabalho, MG 

O governador Magalhães Pinto 
sancionou o Dec. n" 6951, de 21 de 
abril, que dispõe sôbre medirtas pre­
liminares relativas à instituição da 
Fundação Universidade do Traba­
lho de Minas Gerais, que terá, entre 
outros, os seguintes objetivos: 

_ assegurar aos filhos de traba­
lhadores maiores oportunidades de 
estudo e acesso aos cursos de nível 
médio e superior, visando à forma­
ção tecnológica e ao aperfeiçoamen­
to e especialização profissionais; 
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- formar e aperfeiçoar a mão de 
obra qualificada necessãria ao in­
cremento da produção, mediante 
ampliações e eventuais modifica­
ções no sistema estadual de ensino 
médio, consultados, sempre, os titu­
lares das pastas sob cuja adminis­
tração se achem as respectivas es­
colas ou conjuntos de escolas; 

- formar técnicos de nível supe­
rior, capazes de atender à diversifi­
cação no mercado de trabalho exi­
gida pelo desenvolvimento econô­
mico do Estado. 

O decreto prepara o caminho 
para a Fundação Universidade do 
Trabalho proposta, em anteprojeto 
de lei, à Assembléia mineira. 

Obras Nacionais em Nahwi 

O cônsul geral da Síria em São • 
Paulo, Shaker EI Mustafa, estã tra­
duzindo para o Nahwi (ãrabe eru­
dito) - uma tradição de 1500 
anos que permite atingir um mer­
cado literãrio de 85 milhões de pes­
soas em todo o mundo ãrabe - tra­
balhos de escritores brasileiros clãs­
sicos e modernos, jâ havendo con­
cluído uma antologia de contos bra­
sileiros, com a colaboração de 
Nakhlé Ward. 

Jã havendo traduzido contos de 
Machado de Assis e Graciliano Ra­
mos, entre outros, Shaker EI Mus­
tafa dedica-se no momento à tradu­
ção de obras de J urge Amado. 

Medicina 

Estão marcados para agôsto, em 
Recife, a I Reunião Anual da As 0-

ciação Brasileira de Escolas Médi­
cas e o Ir Seminârio sôbre o Ensino 
da Medicina Preventiva. 

Além de conhecidos nomes da 
medicina brasileira, como os profes­
sôres Hosannah de Oliveira (Ba­
hia), Cruz Lima e Martinho da 
Rocha (Rio de Janeiro), Zeferino 
Vaz (São Paulo), Metry Bacila (Pa­
ranâ) , Rubem Maciel (Rio Grande 
do Sul) e Liberato Di Dio (Minas 
Gerais) e outros, comparecerão 
convidados estrangeiros, como Leo­
na Baumgartner, James Hughes 
(Universidade do Tennessee), Tho­
mas Almy (Bellevue Hospital, Nova 
York) e Myron Wegman (Escola de 
Saúde Pública dos Estados Unidos). 

Artes Industriais 

Em benefício da ABBR, teve ini­
cio, em maio, no Copacabana Pa­
lace, no Rio, um curso de história 
das artes industriais, em 16 aulas, 
duas por semana, abrangendo as 
artes da cerâmica, do vidro, dos me­
tais, dos tecidos, tapeçaria, mobiliã­
rio, etc. 

O programa compreendeu a arte 
do Egito, da Ásia Anterior, pré-he­
lênica e grega, romana, cristã do 
Oriente, muçulmana e indu, da Chi­
na e do Japão, pré-colombiana (Mé­
xico e Peru), medieval do Ocidente, 
da Renascença na Itâlia e fora da 
ltâlia, barrôca na Itâlia, na Amé­
rica Hispânica e no Brasil, do sé­
culo dezessete fora da Itâlia, do sé­
culo dezoito na França e fora da 
França, do século dezenove e do sé­
culo vinte. 
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Congresso de Agronomia 

Entre 30 de junho e 6 de julho 
reuniu-se, na Universidade Rural do 
Brasil, o In Congresso Brasileiro 
de Agronomia, para a discussão do 
8eguinte temãrio : 

_ Formação profissional 
_ Organização da pesquisa agro-

nômica 
_ Organização da extensão rural 
_ Regulamentação da profissão 
_ Organização e defesa da profis· 

são. 
Técnicos convidados pela Comis­

são Organizadora dirigirão um pai­
nel sôbre reforma agrãria. 

Precipitados 

Estêve no Brasil, a fim de di.rigir 
um semmarJO sôbre deslocamentos 
e precipitados no Centro Brasileiro 
de Pesquisas Físicas, o professor 
R. W. K. Honeycombe, catedrâtico 
de Física Metalúrgica da Universi ­
dade de Sheffield (Inglaterra). 

Festival de Música, GB 

Entre 14 de agôsto e 15 de setem· 
bro dêste ano o Festival Internacio­
nal de Músi~a reunirâ no Rio de 
Janeiro - ~egundo anuncia o go­
vêrno da Guanabara - 600 artistas 
estrangeiros e 400 participantes 
brasileiros. 

Entre os conjuntos estrangeiros 
convidados figuram a Philadelphia 
Orchestra, dos EUA; a philarmorua 
Orchestra, de Londres ; a Deutsche 
Oper, de Berlim; a Orquestra de Câ-

mara Virtuosi di Roma, da Itâlia; o 
Piccolo Teatro Musicale di Roma, 
da Itâlia; o Quintetto Chigiano, da 
Itâlia; o Quartet Parrenin, de Pa­
ris' o Ballet Nacional, do Chile, o 
Cô~o Orfeônico de Coimbra; o AI­
vin Ailey Dance Theatre, dos EUA. 

Para reger os concertos a serem 
realizados pelos conjuntos, foram 
convidados os seguintes composito­
res e maestros; 19or Stravinsky, 
Eugene Ormandy, Sir John Barbi­
rolli Hans Werner Henze, Heinrich 
KOfueiser, Renato Fasano, Carlos 
Chavez, Victor Tevah, Eleazar de 
Carvalho lsaac Karabchewsky, Ro­
bert Craft e Maurice Le Roux. 

Como solistas e recitalistas para 
os concertos foram convidados: 
pianistas Clâudio Arrau, Guiomar 
Novaes, Jacques Klein, Genevieve 
Joy e Jacqueline Bonneau; violinis­
ta Michele Auclair; e cantores Wil­
liam Warfield, Giulietta Simionatto, 
Maria Lúcia Godoy, Kleusa de Pen­
naforte e Akemi Karaki. 

Os conjuntos brasileiros que par­
ticiparão do festival são: Orques­
tra Sinfônica Nacional, Orquestra 
do Teatro Municipal, Orquestra de 
Câmara da Bahia, Madrigal Renas­
centista de Belo Horizonte, Associa­
ção de Canto Coral do Rio de Ja­
neiro, Côro do Teatro Municipal do 
Rio de Janeiro. 

Como membros do «Comité de 
Patronage) do festival, os seguín­
tes compositores aceitaram convite 
para participar do certame: maes­
tros 19or Stravinsky, Darius Mi­
lhaud Aaron Copland, Hans Wer­
ner Henze, Carlos Chavez, Luigi 
Dellapicola e Domingo Santa Cruz. 
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Atividades de Bolsistas da CAPES 

Está sendo construída na Pampu­
lha, em Belo Horizonte, a Escola de 
Titulados do Banco da Lavoura de 
Minas Gerais, que terá como alunos 
funcionários do Banco candidatos a 
cargos de chefia e elementos que 
se encontram no exercicio de altas 
funções nessa organização. A Agên­
cia Francesa de Aumento da Produ­
tividade classificou o programa de 
treinamento de pessoal do Banco 
como «uma das maiores experiên­
cias do mundo», havendo poucos 
equivalentes na Europa. 

Estão ligados a êsse programa 
dois antigos bolsistas da CAPES, 
Rui Flores Lopes e Célio Garcia, 
ambos com estudos pós-graduado 
de psicologia social na França. ' 

Defendeu tese de doutoramento, 
com aprovação, na Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras, USP, o 
professor-assistente Luís Lisanti Fi­
lho. A tese, «Comércio e Capitalis­
mo - O Brasil e a Europa entre o 
fim do século 18 e o início do sé­
culo 19 (o exemplo de três vilas 
paulistas: Campinas, !tu e Pôrto 
Feliz - 1789/ 1828) », versa sôbre o 
comportamento da economia pau­
lista em face das flutuações da con­
juntura internacional, procurando 
o autor investigar a hipótese de 
uma sincronia da evolução de uma 
parcela da economia paulista com 
os movimentos da conjuntura inter­
nacional. Para tanto, utilizou-se de 
documentos do Arquivo Público do 
Estado de São Paulo e de arquivo 
europeus. 

Sob o patrocinio da CAPES e da 
Fundação Ford, o Professor Ger­
hard Jacob, da Cadeira de Física 
Teórica e Física Superior da Facul­
dade de Filosofia, Ciências e Letras, 
URGS, realizou viagem de estudos 
à Europa, onde estagiou nos Insti­
tutos de Física Teórica das Univer­
sidades de Copenague e Heidel­
berg, tendo publicado trabalhos em 
colaboração com os físicos Tore 
Berggren e G. E. Brown. Partici­
pou, também, da conferência do ju­
bileu do Instituto Rutherford, em 
Manchester, sôbre estrutura nu­
clear, tendo apresentado trabalho 
em colaboração com o professor 
Th. A. J. Maris. 

o Dl'. Otávio Ianni, professor­
assistente da Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras, USP, reali­
zou, sob o patrocinio da CAPES e 
da Fundação de Amparo à Pesquisa, 
de São Paulo, um estágio na Ingla­
terra, onde teve oportunidade de 
observar o desenvolvimento do en­
sino e das pesquisas em Sociologia 
Econômica. 

De volta a São Paulo, iniciou um 
curso sôbre Sociologia do Desen­
volvimento para os alunos de Ciên­
cias Sociais da Faculdade; está re­
tomando, em novas bases, os estu­
dos sôbre correlações entre Estado 
e desenvolvimento; e, além de ou­
tras atividades didáticas ligadas ao 
campo da Sociologia Econômica, 
orienta trabalhos de pesquisa sôbre 
a formação da moderna emprêsa 
capitalista no meio rural. 
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Reunião de Diretores 
de Cooperação Técnica 

Realizou-se no fim de março, em 
Washington, a Segunda Reunião de 
Diretores de Programas de Coop~­
ração Técnica no Hemisfério OCI­
dental, da qual participaram repre­
sentantes de 58 órgãos, contra 12 
da reunião anterior, o que revela 
crescente interêsse pelos problemas 

no plano internacional, principal­
mente na fase de elaboração ~~s 
projetos, recomendou a Reumao 
que se cuide de melhor~-la, sobretu­
do mediante intercâmbIO formal e 
info.rmal, livre fluxo de inform~­
ções sôbre as atividade~ ~esenvolvl­
das, mecanismos especlals e outros 
meios. _ . 

A avaliação da assistência tecmca 

de assistência técnica. Teve a Reu­
nião por objetivo examinar e :~co­
mendar formas e meios de ubllz~r 
ao máximo os recursos disponíveIs 
para tal assistência. _ 

A medida que os palSes latino-
americanos criam ou reforçam ?r­
gãos destinados a levar a efelt.o 
planos de desenvolvim~~to econo­
mico e social, torna-se vlavel a a~e­
quada formulação e impleme~ta~ao 
de projetos de assistência tecnl?a 
que atendam às necessidades ~no­
ritárias dos vários países; por lSSO, 
foi recomendado que se procure 
estimular a tendência nesse sentido. 
Ao mesmo tempo, tais órgãos deve­
rão continuar a empenhar-se pela 
melhor coordenação dos pedidos, 
tendo.se em vista as prioridades 
globais do país. 

Embora reconhecendo que nem 
sempre é fácil a coordenação ampla 

deve sempre levar em conta a ex­
tensão em que esta irá atender a 
necessidades fundamentais do pais 
interessado, o que requer segur~ 
conhecimento das respectivas condi­
ções políticas, sociais e ec.onô~ic~s-

Os órgãos de assistência tecmca 
devem tomar em consideração a 
conveniência de atender aos seguin­
tes pontos: especial priorida~e ~ 
criação e fortalecimento das 111sb­
tuições necessárias para o desenvol­
vimento econômico e social; treina-
mento de mão-de· obra especi~~­
da para bom andamento das atiVI­
dades ligadas ao desenvolvimento; 
mobilização e intercâmbio de recur­
sos dentro da própria região; e 
aproveitamento das fontes privadas 
de assistência técnica. 

Em suma, foi recomendado que 
se procure inserir a assistência 
técnica no quadro geral dos esfor­
ços de desenvolvimento. 

ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

A Educação em Israel 

a seguir, artigo de Abba S. Eban, Ministro da Edu­
Transcrevemos, 

cação de Israel : 
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o problema fundamental de 
Isr~el, como o de qualquer outra 
naçao moderna, reside na capacida­
de pote~cial da sua mão-de-obra_ A 
geografIa não se revelou generosa 
para conosco, O' nossos recursos 
naturais são escassos; mas o passa­
do nos ensinou que uma nação pode 
ser pequena em têrmos geográficos 
e grande em térmos históricos e o 
noss.o país é geralmente considera­
do nco nas qualidades humanas que 
se mostram decisivas na definição 
das potencialidades construtivas de 
uma sociedade. 

Visto que a mão-de-obra e a capa­
cid~de intelectual são os nossos 
mal.ores recursos, é natural que de­
posItemos nossas esperanças de so­
bre~ivência e de progresso na edu­
caça0 e na cultura. A influência 
exercida pelo povo judaico na cul­
tura universal não tem a mínim 
~'el~ção com as dimensões da naçã~ 
JudIa. Em território e em população 
sempre fomos contados entre os 
m~nores países do globo. Contudo, 
fOI-nos dado desenvolver uma inten-

Se Israel, na sua qualidade de Es­
tado judaico, deseja conservar a 
s~a situa~ão. ~special na perspec­
tIva da hlstona judaica, a nação 
~erá que conservar um certo nivel 
mtelect~al, cientifico e culturaL E, 
s: o .paIs não responder a estas exi­
genclas, deixará de ser um foco de 
atração para as restantes comuni­
dades israelitas do mundo. O lugar 
que ocupamos na cena internacio­
nal, e sobretudo nas nossas relações 
com os Estados que adquirem a in­
dependência, baseia-se na suposição 
do nosso contínuo progresso no 
campo intelectual e científico 

Consideramos cada vez mais que 
o problema hoje em dia não está 
tanto no fato de se Israel conti­
nuará a existir, mas sim em como 
sobreviverá Agora que d . . elxamos 
para trás os anos de luta pela mera 
sobr~vivência militar e pelo reco­
nh:c_I~ento internacional, a nOSsa 
opmlao pública não pode deixar de 
notar cada vez mais a ameaça que 
se ~os apresenta no campo da edu­
caça0. 

sa vitalidade espiritual, e os profe­
tas. do nosso moderno renascimen­
to J_ulg~ra:n sempre que a principal 
raz~~ hlstorica do Estado de Israel 
res~dIa nas suas realizações intelec­
tuaIS e espirituais. 
. O . ~specto técnico não é menos 

sl~mflcativo do que a educação, 
pOIS. que, com o fim de manter in­
c~uslve uma economia de subsistên­
cIa, teremos de compensar a nossa 
escassez de matéria-prima elevando 
o nível da mão-de-obra e empregan­
do intensivamente a tecnologia mo. 
derna. 

Os judeus que colocaram os ali­
cerces do Estado de Israel faziam 
~arte de uma elite de nível qualita­
tIvo extraordÍJ1àriamente elevado. 
Mas a grande maioria dos que vie­
ram para o país depois de 1948 não 
conta virtualmente nem com uma 
b~se. cultural nem com uma tradi­
çao m~electual no sentido geralmen­
te aceito do têrmo. Não nos pode­
~os permitir o luxo de esperar vá­
nos séculos até que todos os imi­
grantes se tenham assimilado cul­
turalmente; além dos problemas da 
segurança e da eficiência econô:-
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mica, existe o aspecto social do 
problema, que encerra perigos po­
tenciais. 

O nosso sistema de ensino, desde 
o jardim de infância até a Univer­
sidade, abrange cêrca de 600.000 
jovens cidadãos, e o nível alcançado 
pelos estudantes de origem ociden­
tal pode comparar-se ao de qual­
quer outro país do mundo_ 

Nos novos centros de imigrantes, 
porém, cêrca de 30 por cento dos 
educandos das escolas primárias 
não sabem ler nem escrever e não 
têm a mínima noção sôbre Israel 
nem sôbre o resto do mundo_ E 
como êstes milhares de alunos que 
não se encontram ao mesmo nível 
dos restantes têm todos a mesma 
origem étnica - isto é, são prove­
nientes das comunidades orientais 
- nós enfrentamos um problema 
que ameaça a nossa harmonia so­
ciaL Em virtude desta brecha no 
nosso sistema de ensino, que se tor­
na mais profunda de ano para ano, 
o problema central da nossa educa­
ção é social e não acadêmico. 

Para alterar a situação e conse­
guir um melhoramento progressivo 
teremos que concentrar os nossos 
esforços no setor mais atrasado da 
população e abandonar os nossos 
conceitos de unüormidade dentro 
da educação. As düerenças entre os 
alunos das escolas primárias são 
tão grandes que só um tratamento 
especial e düerente poderá vencê­
las. 

Entretanto, vão-se' produzindo 
mudanças revolucionárias no ensi­
no secundário, que já deixou de ser 
o priVilégio de alguns para se tor-

nar acessivel a tqdos, de acôrdo . 
com a nossa filosofia social. Du­
rante os últimos anos, o número de 
alunos secundários quase que du­
plicou, e dentre êles 80 por cento 
beneficiam-se de qualquer modo da 
assistência pública, de acôrdo com 
os seus meios. Em minha opinião, 
não é necessário que tôda a popula­
ção tenha o título de bacharel: 
porém, todo aquêle que o deseje ou 
que tenha a capacidade de seguir 
estudos secundários deve fazê-lo 
sem que se lhe deparem no seu ca­
mÍJ1ho obstáculos de indole econô­
mica_ 

No que diz respeito ao ensino su­
perior, penso que é necessário au­
mentar o número dos estudantes 
universitários. Há quem diga que 
já há demasiadas pessoas que estu­
dam e que poucos são os que traba­
lham mas esta declaração é incom­
preensível hoje em dia. Há meio sé­
culo atrás a idéia de «desintelectua­
lizar» o povo judaico era excelente; 
mas não em 1963. Hoje, quando, de­
vemos aumentar por todos os meios 
os recursos de que dispomos, conti­
nuar a seguir os preconceitos an­
ti-intelectuais do sionismo pioneiro 
significaria o desperdício de mão­
de-obra especializada. Para conse­
guir o bem-estar social defendido 
pela nossa filosofia social, será ne­
cessário desenvolver ao máximo as 
nossas capacidades técnicas, ao pas­
so que a procura de pessoal quali­
ficado neste campo chegará mesmo 
a exceder a procura da agricultura 
e oa indústria_ Com êste fim, já se 
começou a ampliar a universidade_ 
A meu ver, temos mais probabilida-
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des de resolver os problemas relati­
vos ao ensino superior do que os 
que existem no âmbito social e aos 
quais já me referi. 

A prioridade nacional determina­
rá, como é natural, a proporção dos 
recursos totais de Israel que se in­
vestirá neste campo. Embora a ver­
ba destinada à educação tenha al­
cançado 12 por cento dos nossos 
gastos comuns, esta soma não basta 
para satisfazer as nossas exigên­
cias imediatas. A educação é uma 
forma de desenvolvimento, um in­
vestimento que se efetua agora 
pensando no futuro, e a história en­
sina-nos que todo investimento no 
intelecto humano assegura lucros 
abundantes. 

Gostaria de acrescentar algumas 
palavras sôbre o povo judeu da 
diáspora. Os institutos de ensino, 
científicos e culturais de Israel não 
refletem os meios ou recursos dos 
dois milhões de habitantes do nosso 
país. Os nossos primeiros institutos 
de ensino superior foram fundados 
pelos judeus do exterior, e o desen­
volvimento acadêmico ocupou du­
rante muito tempo uma posição 
central do sionismo_ Os judeus da 
diáspora compreendem também 
hoje em dia que se êles desejam 
que Israel mantenha o seu nível 
intelectual, é impossível que os ins­
titutos educativos e culturais do 
país subsistam à base do seu pro­
duto nacional. Não devemos per mi­
tir que a nossa economia determine 
o grau de educação, mas sim admi­
tir que a nossa educação determi­
nará, em última análise, o nível da 
nossa economia. 
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Ministério da Pesquisa Científica 

O jornalista Theo Muhlen anun­
cia, de Bonn (República Federal 
Alemã), a existência de um Ministé­
rio particular - o da pesquisa cien­
tífica : 

Desde dezembro de 1962, o govêr­
no de Bonn tem um nôvo Ministé­
rio, ou, melhor, um Ministério com 
nova designação. Ao dr. Hans Lenz, 
até então ministro do Tesouro, foi 
confiado o antigo Ministério da 
Energia Nuclear, dando-se-Ihe a 
nova designação de Ministério da 
Pesquisa Científica. Os Estados fe­
derados, aos quais competia uma 
parte das tarefas relacionadas com 
a cultura e o fomento das ciências 
e da pesquisa, devem transferir 
parte das suas competências para 
êste nôvo Ministério. Tenciona-se, 
finalmente, subordinar ao Ministé­
rio o sistema amplamente ramifica­
do de organizações de fomento da 
ciência, de caráter particular, semi­
público e público. 

Enquanto que em outros países 
europeus se observou uma coorde­
nação dos vários ramos da ciência 
paralela à especialização crescente 
- o que permitiu racionalizar a 
pesquisa e o trabalho científico -
na República Federal da Alemanha 
há elevado número de entidades ofi­
ciais, de agremiações de economia 
e de associações particulares que se 
dedicam à promoção da pesquisa 
em determinados domínios. A insti­
tuição mais conhecida é a «Deuts­
che Forschungsgemeinschaft», fun­
dada em 1920 para fazer frente à 
situação de emergência da ciência 

alemã_ Fazem parte desta institui­
ção 31 universidades e instit~tos su­
periores da Alemanha .• O~ldental, 
quatro academias de clenClaS e a 
Sociedade Max Planck. 

mias científicas ou de centros de 
pesquisa médica excedem os. rec~r­

. sos e a capacidade das orgamzaçoes 
e dos vários Estados da Federação. 

Os Estados, as organizações de 
fomento da ciência e os Ministérios 
afetados pela fundação do nôvo Mi­
nistério ofereceram, a principio, 
certa :esistência à nova orienta­
ção. Entretanto, a atitude pon~~­
rada do ministro Hans Lens facüI­
tou o desempenho da sua missão­
Ao assumir o cargo, Lenz decla~a:a 
que não pretendia criar um «Mmls­
tério da cultura no estilo antigo», 
mas considerava seu objetivo .su­
premo prestar auxílio às orgamza­
ções cientificas existentes, dar no­
vos impulsos ao auxílio que o go­
vêrno devia prestar à ciência e à 
pesquisa e promover estreita coo­
peração ~ntre o seu Ministério e as 
entidades competentes dos onze 
Estados da Federação. 

A «Forschungsgemeinschaft» ocu-
pa-se sobretudo da conces~ão de b?l­
sas de estudo e de pesqUlSa, asslI~ 
como do financiamento de determI­
nados projetos de pesquisa. O se~ 
orçamento atinge um total, em nu­
meros redondos, de 100 milhões de 
marcos (25 milhões de dólares)­
Para têrmo de comparação, basta 
citar que o orçamento do Ministé­
rio da Energia Nuclear foi , no ano 
fiscal de 1962, de 307,5 milhões de 
marcos. A Sociedade Max Planck 
recebe os seus recursos da Federa­
ção, dos Estados e de uma agre~a­
ção de altas figuras da econom.I~. 
Estas três fontes de recursos dIfI­
cultam a mais importante tarefa ?a 
«Forschungsgemeinschaft», ou se~a, 
a coordenação dos projetos de m­
vestigação, pela grande divergência 
de interêsses. 

Nas universidades, nos institutos 
superiores e nas academi.as, ofere­
ce-se um panorama semelhante: 
são corporações autônomas e abso­
lutamente independentes quanto à 
pesquisa e à sua orientação cienti­
fica. Em face das tart!fas extrema-

- mente onerosas e em parte situadas 
no nível internacional, como por 
exemplo a pesquisa nuclear, as pes­
quisas de base e as pesquisas astro­
náuticas, impõe-se a necessidade de 
uma instância federal com compe­
tência em todos os domínios da 
ciência. Projetos como a fundação 
de novas universidades, de acade-

Ajuda ao Ensino na Venezuela 

A Venezuela e os Estados Unidos 
decidiram compartilhar o custo de 
557421 dólares, para um projeto da 
Aliança para o Progresso destinado 
a melhorar o ensino nos centros 
educacionais venezuelanos, c o m 
treinamento de professôres. A Re­
partição de Ajuda Inter~acional dos 
Estados Unidos anuncIOu que en­
trará com 122 421 dólares para a 
realização do projeto, cabendo à 
Venezuela 435000 dólares. . 

O projeto inclui programas de ~n­
te.rcâmbio de dirigentes educacI~­
nais de ambos os países, desenvolVI­
mento dos planos de estudos, orga-
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nização, preparação e instrução na­
cional. Êste programa de coopera· 
ção foi iniciado em 1961 sob a 
Aliança para o Progresso, a fim de 
fazer frente à pressão que sôbre o 
govêrno venezuelano exerciam es­
tudantes de ensino superior, reivin­
dicando facilidades. 

A política educacional do govêrno 
venezuelano propiciou a duplicação 
do número de matriculas nas esco­
las públicas de ensino primário nos 
últimos quatro anos, enquanto as 
de ensino superior se triplicaram. 

Cirurgia Pediátrica 

Entre 23 de junho e 6 de julho 
haverá, em Londres e Liverpool, 
um curso de cirurgia pediátrica, 
com ênfase especial sôbre a cirur­
gia em geral e o aparelho digestivo, 
mas incluindo também importantes 
problemas de cirurgia plástica, or­
topédica, genito·urinária, cardíaca 
e neurológica. 

O curso estará sob a direção do 
professor A. W. Wilkinson, do Hos­
pital for Sick Children, de Londres. 

Entre 23 de junho e 4 de julho, o 
curso terá lugar no Hospital for 

Sic1( Children e no Instituto de 
Saúde da Criança. Os dois dias se­
guintes serão passados no Alder 
Hey Hospital, Liverpool. Entre 9 e 
11 de julho haverá, em Sheffield, a 
reunião anual da Associação Britâ­
nica de Cirurgia Pediátrica, a que 
os participantes do curso serão 
convidados. 

O Alder Hey Hospital, de Liver· 
pool, outrora destinado a indigen· 
tes, constitui agora um centro re· 
gional para crianças, dispondo de 
140 leitos de cirurgia geral e 120 de 
ortopedia, além de uma Unirlac1e de 
Cirurgia Neo-Natal, uma Unidade 
de Queimaduras e departamentos 
de cirurgia plástica, otorrinolarin­
gológica e oftalmológica. Somente a 
cirurgia , cardiológica se faz fora 
dêsse hospital: - no Royal Chil­
dren's Hospital, da mesma cidade. 

O Hospital for Sick Children, de 
Londres, inaugurado no dia de São 
Valentim, em 1852, dispõe agora de 
443 leitos, dos quais 219 de cirurgia. 

O curso incluirá discussão de as· 
pectos fisiológicos e hemostáticos 
do tratamento cirúrgico durante o 
período neo-natal. 

ATOS OFICIAIS 

Legislação cional contra o Analfabetismo, a 
Campanha de Educação de ,Adoles· 

Dec. n" 51867 - 26/ 3/ 63 - Ex- centes e Adultos, a Campanha Na· 
ingue, no MEC, a Mobilização Na- cional de Educação Rural e a Cam· 
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panha de Erradicação do Analfabe­

tismo, vinculadas ao Departamento 
Nacional de Educação, e a Campa­

nha de Construções e Equipamen­

tos Escolares e a Campanha de 
Aperfeiçoamento do Magistério Pri­

mário e Normal, vinculadas ao 

INEP (D.O., 27/3/ 63). 

Marques de Faria, catedrático de 

Patologia Geral. 

Dec. n Q 51884 - 3/4/63 - Auto· 

riza o funcionamento da Faculdade 

de Medicina de Pelotas, RS (D.O., 

4/ 4/ 63), 

Dec. nO 51886 - 3/ 4/ 63 - Auto­

riza o funcionamento do curso de 

Direito da Faculdade de Direito de 

Santo Ângelo, RS (D.O., 5/4/ 63) . 

Diretores 

Foram designados diretor 

da Faculdade de Direito, Uni· 

versidade de Alagoas - José Sil­

vio Barreto de Macedo, catedrático 

de Direito Civil; 

_ da Escola de Agronomia e Ve-

terinária, Universidade do Paraná 
_ Licio Grein de Castro Veloso, ca­

tedrático de Fitopatologia e Micro­

biologia Agrícola; 

" O professor Gonçalo Rolen· 

berg Leite foi designado pelo Minis­
tro da Educação para responder 

pela diretoria da Faculdade de Di· 

reito de Sergipe até a nomeação do 

titular. 

Universidade do Amazonas 

Para o Conselho Diretor da Fun· 

dação Universidade do Amazonas 

fo.ram nomead~s : com mandato de 

quatro anos, Milton Nogueira Mar· 

ques e Avelino Pereira; com mano 

dato de dois anos, Jacob Benayon 

Sabbá e Waldemar Pinheiro de 

Souza; suplentes, João Pereira Ma· 

chado Júnior e José Ribeiro Soares. 

Como representante da União foi 

designado Aderson Andrade de Me· 

nezes. 

Cátedra em Concurso 

_ da Faculdade de Medicina, Uni· 

\'ersidade do Paraná - Anquises 

Estão abertas as inscrições do 

concurso para provimento do cargo 
de professor catedrático de Sanea­

mento Geral, em regime de tempo 

integral , da Faculdade de Higiene e 

Saúde pública, USP (Av. Dr. Ar­

naldo, 715, SP), - pelo prazo de um 

ano a contar de 2/ 3/ 63. 



A CAPES tem por fim a promo­
ção de medidas destinadas ao 
a·perfeiçoamento do ensino univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


